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RESUMO 

 

Haemonchus contortus é o principal parasita gastrintestinal de ovinos criados 

em áreas tropicais e subtropicais. Este estudo objetivou avaliar a resposta 

imunológica de cordeiros lactentes das raças Santa Inês (SI) e Ile de France 

(IF) submetidos a infecções seriadas com H. contortus. Quatorze cordeiros SI e 

12 cordeiros IF, foram distribuídos em quatro grupos: SI infectado (n=8), SI não 

infectado (n=6), IF infectado (n=8) e IF não infectado (n=4). Cordeiros dos 

grupos infectados foram submetidos a 27 infecções, realizadas a cada dois 

dias, do 14º até 68º dia de vida, com um total de 5400 larvas infectantes (L3) 

de H. contortus por animal. Aos 68 dias de vida, os cordeiros foram 

eutanaziados para recuperação de parasitas do abomaso, coleta de muco, 

tecido e linfonodos abomasais. Cordeiros SI apresentaram menores médias de 

ovos por grama de fezes em todos os momentos avaliados, e a partir dos 50 

dias de idade, três cordeiros SI infectados deixaram de eliminar ovos nas fezes. 

Em média, a taxa de estabelecimento das L3 foi de 22,9% nos cordeiros IF e 

de 11,1% nos SI. O peso médio dos linfonodos abomasais de cordeiros SI 

infectados foi significativamente maior que dos demais grupos. Em comparação 

com os cordeiros IF infectados, os SI apresentaram número maior de 

eosinófilos, mastócitos e leucócitos globulares nos tecidos abomasais (P<0,05). 

Em conclusão, mecanismos envolvendo resposta celular local têm relação com 

a elevada resistência de cordeiros SI às infecções por H. contortus nas 

primeiras semanas de vida. 

 

Palavras-chave: Helmintoses, Resposta Imune, Parasitas gastrintestinais, 

Ovinocultura 

 
 
 
 



 

 

 

LINS, J.G.G. Immune response and performance of Santa Inês and Ile de 
France suckling lambs artificially infected with Haemonchus contortus. 
Botucatu, 2020. 89f. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista 
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ABSTRACT 

 

Haemonchus contortus is the major gastrointestinal parasite of sheep raised in 

tropical and subtropical areas worldwide. This trial aimed to evaluate the 

immune response of Santa Inês (SI) and Ile de France (IF) suckling lambs 

serially infected with Haemonchus contortus. Fourteen SI lambs and 12 IF 

lambs were randomized in four groups: infected SI (n=8), non-infected SI (n=6), 

infected IF (n=8) and non-infected IF (n=4). Lambs of infected groups were 

submitted to 27 infections, conducted every two days, from 14 to 68 days of 

age, and each lamb received 5400 H. contortus infective larvae (L3). At 68 days 

of age, lambs were euthanized for recovering abomasal parasites, collection of 

mucus, tissue sample and abomasal lymph nodes. SI lambs had the lowest 

eggs per gram of faeces (EPG) means in all samplings, and from 50 days old, 

three SI lambs stopped shedding eggs on faces. L3 establishment rate average 

for IF lambs was 22.9% and 11.1% for SI lambs. Infected SI lambs had higher 

abomasal lymph node weight than the other groups. Compared to Infected IF 

lambs, infected SI presented the highest counts of eosinophils, mast cells and 

globule leukocytes in the abomasums tissues (P<0.05). Finally, mechanisms 

involving local cellular response are intended to confer resistance to SI lambs 

against H. contortus infections in the first weeks of life.  

 

Keywords: Helminthiasis, Immune response, Gastrointestinal parasites, Sheep 

farming 
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1 INTRODUÇÃO 

No cenário mundial, o Brasil ocupa o 18º lugar em número de ovinos, 

com um rebanho de aproximadamente 18 milhões de cabeças (IBGE, 2017). O 

sudeste detém 3,5% do efetivo nacional, sendo que mais de 57% deste 

rebanho, encontra-se no estado de São Paulo, com um número aproximado de 

356,5 mil ovinos (IBGE, 2017). 

Apesar do estado de São Paulo apresentar o maior rebanho e o 

segundo maior crescimento do número de ovinos dentre os demais estados da 

região sudeste (IBGE, 2016), assim como em outras regiões do país, os 

ovinocultores enfrentam alguns entraves quanto à produção de ovinos.  

Ocorrências de doenças parasitárias são comuns, sendo estas, uma 

importante causa de mortalidade, principalmente em animais jovens 

(AMARANTE; AMARANTE, 2016). Em pequenos ruminantes, os parasitas mais 

importantes são Haemonchus contortus, Trichostrongylus colubriformis, 

Cooperia spp. e Oesophagostomum columbianum, sendo H. contortus o 

principal parasita gastrintestinal de ovinos em áreas tropicais e subtropicais 

(AMARANTE, 2014a). A profilaxia da haemoncose baseada no uso de produtos 

anti-helmínticos, tem se mostrado insustentável devido ao aparecimento de 

populações de nematódeos resistentes a todas as classes de medicamentos 

disponíveis para tratamento (ALMEIDA et al., 2010; ALBUQUERQUE et al., 

2017). 

A imunidade dos animais desempenha um papel muito importante na 

resistência à verminose, e fatores individuais como: a idade, a raça e a 

condição fisiológica interferem na resposta do hospedeiro contra os parasitas 

(AMARANTE, 2008). Desta maneira, a eficiência do controle da verminose 

pode ser aumentada por meio da identificação de raças mais resistentes e 

seleção de indivíduos ou rebanhos resistentes. 

Diferenças entre as raças de ovinos em relação a sua susceptibilidade a 

infecções por nematódeos gastrintestinais foram relatadas por alguns autores 

(AMARANTE et al., 2004; ROCHA et al., 2005; AMARANTE et al., 2009; 

SHAKYA et al., 2009). Raças naturalizadas, também denominadas nativas, que 

tem prosperado em condições ambientais adversas, com manejo zootécnico 

rudimentar e sem histórico de tratamentos anti-helmínticos são mais resistentes 
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que raças importadas, de alta produtividade e selecionadas sob condições de 

manejo zootécnico (ALBA-HURTADO; MUÑOZ-GUZMÁN, 2013).  

A Santa Inês (SI) é uma raça nativa originária do nordeste brasileiro e 

descendente de animais introduzidos no Brasil há alguns séculos (ROCHA et 

al., 2005). Como exemplo de raça exótica, pode-se citar a Ile de France (IF), 

raça francesa considerada susceptível a infecções por nematódeos 

gastrintestinais. Amarante et al. (2004) observaram que cordeiros da raça 

Santa Inês, após o desmame, apresentaram maior resistência  a nematódeos 

gastrintestinais quando comparadas a cordeiros de raças europeias. 

Existem vários estudos que demonstraram que ovinos SI são mais 

resistentes à infecção por H. contortus quando comparadas ovinos da raça Ile 

de France (AMARANTE et al., 2004; ROCHA et al., 2005; AMARANTE et al., 

2009). Rocha et al. (2005), comparando a resposta imunológica pela contagem 

de eosinófilos sanguíneos em cordeiros SI e IF, observaram que cordeiros SI 

apresentaram maiores contagens de eosinófilos em todas as idades avaliadas. 

São escassos os trabalhos que avaliaram a resposta imunológica de cordeiros 

lactentes frente às infecções parasitárias por nematódeos gastrintestinais. 

Bahirathan et al. (1996) observaram que cordeiros Gulf Coast Native lactentes 

possuem a habilidade de resistir as infecções por H. contortus,  enquanto que 

cordeiros Suffolk desenvolvem haemoncose e requerem tratamento com anti-

helmíntico. 

Em infecções por helmintos é desencadeada uma resposta imune do 

tipo 2 (Th2), responsável pela mobilização, ativação e recrutamento celular 

para o sitio de interação parasita-hospedeiro, a fim de promover a expulsão do 

parasita e controlar a infecção (INCLAN-RICO; SIRACUSA, 2018). Apesar dos 

vários estudos que avaliaram as diferenças entre raças ovinas resistentes e 

susceptíveis a infecção por H. contortus (BRICARELLO et al., 2005; SHAKYA 

et al., 2011; PATRA et al., 2016; JACOBS et al., 2016), os mecanismos 

imunológicos que conferem maior resistência aos animais ainda não foram 

completamente elucidados. 

 Deste modo, é auspiciosa a realização de estudos a fim de 

compreender e avaliar os parâmetros e variáveis que podem elucidar de uma 

melhor forma a diferença nos mecanismos imunológicos relacionados às 

respostas das raças resistentes e susceptíveis frente à infecção por H. 
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contortus. Para isso objetivou-se avaliar as variáveis hematológicas, 

parasitológicas, resposta celular local e imunoglobulinas envolvidas na 

resposta imune de cordeiros lactentes das raças Santa Inês e Ile de France 

infectados experimentalmente por Haemonchus contortus.   




